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o estudo da guerra, dos conflitos e dos ex érciros. no mundo antigo, km

longa tradicño. A própria historiografía antiga surgiu paru tratar d;1 Guerra entre

Grcgos e Persas. co rn Heród oto. ou entre os próprios greg,)s, com Tu c ídidc-; O

moderno genero historiográfico, em busca do pussado "cumn propriameme

aco nteceu' ", tampouco descuide n de preocupar-se co m II conllito b élico . na cstc ira

de Her áclito e seu pll/I'III I1S pater p<lll/Ul l Atentos ans escritores antigos 1.' iI SU, I

atencño onipresente ó guerra. a nascente historiogrulia cientifica retomava n gosro

náo s ó pelo tema. como pela rnaneira de tratar tais \ icissitudes. () estilo runkcano

lundava-se na inconcinnitus das descric ócs de hatalhas cm Tuciuides, Salusi io e

T ácito . A paz. corno interludio das contendas. aparece, tantas vczcs, como

epifen ómeno que prcnuncia a guerra. A muior liL' todas essas pausas, a P<I"

I\OIll<lIW. ainda que circne. nao cm senño urna paz annad a, sempre a combater nas

frouteiras. na expectativa da explosño de hcl!« cillilij . Guerra e l'az, antinomias

aparentes. aparecern scmprc correlacionadas, panes dl' UIl1 continuum.

Nas últimas d écadas, rnultiplicaram-se as n ili"-;Is au:; modelos normativos

de estudo da sociedadc. no presente e no passado. /\ hornogcneidadc social ­

marcada como modelo a ser imposto pelo estado nacional - foi dcsmuscurada pelo

multiplicar-se das identidades sociais e pelos conflito s resultantes. Surginuu no

ccnario social g éneros e classes sociais, grupos religiosos ou étnicos, cm lula

constante. Multiplicaram-se, por conseqüéncin. os cstudos de Sociología do

Conllito ou de Antropologia das Identidades. cm busca da compreensüo dessc

esface lamento dos modelos normativos. No estudo do passado , os cstudos sobre ;15

narrativas historiográficas tornaram-se comuns, cru h USC, i da dcscoustrucü« das

modernas intcrpretacñcs sobre os amigos. O predominio da Itlnte escrita Ioi

I 1I"i,' es eigell /tic/¡ g,'lI '<'.I"l 'II. na famo sa 1i1l-mll:a~':1o l l.: ¡..:ppold Von Rauk c. de I:Q .1 .
: Cl. ,\ n;;clp Tonclli . L rllclilll. Oe/l· ()rigil ll ' . tra .Iuzion: " cifra di "/lIg" /" Tonclli,
1\ 1il;!o. Feltrinell i. 20 (1 5: 1'.1'..-\. lunari. Rcscnh a d.: .\ n;;d \l lon clli. l .rucl ii«.
0 1! (}X/ 20li ó . Tralls/Fonlll.-\,';i!l. v . 2'). 200 6. p. l ·n-I-lX.
; e l'. Res Gestuc Divn ! . l lIg lIsl i , 3. bella terr« ,' 1 nuni .ivili« <'YI"r lla' / II(' tot«) in orl»:

tcrrarunt « ie¡«: gcssi.
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Pedro Pnlllo A Funa ri
Professor Titular ele Hislliria Antigu

Coordenador-Associado do Núcleo ele Estudos Estr<ltégieos'U\I \C!\:Yll'
Líder de Grupo de Pesquisa do C'J I'Cj

discussáo internacional. Projetos de pesquisa COI1\ insiituicócs csuungciras.

trnbalhos arqueológicos de campo conjuntos, livros publicados cm diversos países.

assim como art igos nas milis prestigiosas publicacócs internacionais aicstam cssc

amadurecimento". As pesquisas sobre a gUL'IT<I e ,1 IX I:\ nño dcixaram ele

acompanhar esse movimento. A part ir de quatro grandes eixus Il'l1\ú ticos,

art iculam-se as discU5S0CS:

• A Guerra e a Paz na Antigüidade: visócs amigas e modernas

Na esteira das quextóes epistemológicas accnadas. S,IO abordados ternas

como a música. a violencia. a logística ou a contraposicñ« civilizacáo/bnrb áric.

como parte dos prucutnh ul« he/ti . Músicos e gladiadores. It-g i ()n ~'tr i() s e teóricos.

sao partes das narrati vas entre a paz e a guerra. Os confiontos b élicos apurcccm

relacionados a identidades religiosas e étnicas. assim como á administracño, Os

interludios pacífi cos englobam as subjetivacóes das hospitalidades. assim COln O da

semiótica. mas tamb ém a irrupcño da dinámica da guerra 11<1 gl:Sl;lO da vida p ública,

na fo rma do pagamento de um soldo cul cornunpcndun). A C(.JtTUp~· :iO aparece

como narrativa de ourra época. mas que molda as percepcócs. Por íim. as

interacóes entre as narrativas modernas e antigas mlTL'L"L'm reflexócs que mostram a

importancia da desconstrucao historiográfica. Este vollime. surgido de 11111 l'5I\.>I\,0

coletivo. representa bC l11 os avances da historiografía hrasilcira sobre ,1 gUL'IT:¡ na

Antigüidade.

Entre a Paz e a Guerra: os Preparativos Militares

Em Tempos de Guerra : os Confrontes B élicos L" scus Efeitos

Em Tempos de Paz: entre a Pol ítica e a Diversño

•

•
•

4 P.P.A. Funari: A. Zar'1I1kin: 1:. Stovcl, [ lI l rnd ll l"/ j ¡)11. [ 11: P.P.!\ F UI1 ~)ri : 1\ . Zarankin: F..
SW\"l: 1. (Urg.). <-,I(lbal .\ rchacological Thl'pr:- . ~ (I l a lorque: Sl'rinber. 200:í. l'.. p. \-9.
, Pedro P'llI lo ¡\ Fun,lI "i. Poder. I lisll'lria e \\ i s Il1 r i () ~ ra l i a cm lIIna pcr..; pcctil a critica
OI/07/2()()6. 111: ¡":.Iio Canlalicio Serpa: :Yl arlon Sa\o711on. (Urg.). h eritas da Ilistúria:
cultura c polítil"l. (i o i~'lI1 i a: hlilora da IJCCi. 211 11(" l'.. p. \ 75-1 iQ .
" .~ lIci(,11/ If"ur/ur ,' O\l"Oi·ll. ()\ Iilrd 1:niversilv PI·l· "; ";. 2U()-L 1)(1::.I'illl

¡ (he Westc l"J{ /1 '( '.1 ' o( If"o:' , I II /(IIIIIT Hallll! ill .( 'Iassicu l (;reo!ce. Alrrcd \ . Kn0I'L 1')XlJ.
s eL Pcdl"l ' I'aulo .\ Flln'lri. (JUl'ITi) do Pl'lol" 1I1l·";0. 111: \k ml' lI io i\laglllll i. (Org.l.
/l istór i" e/us ( ;lId· '·US. S{IO\'aulo: COnlC\¡o. 2UUh, \ '.. 11. \X-4:í.

É ncste con tex to que podemos entender l:ste volume. edi c áo conjunta do

l. aborat ório de Aurropologia e Arqucologia do ICH¡1JFPEL. e do Instituto de

Memoria t: Patrim ónio <1 i'vl P). A producáo brasileira sobre a Aniigüidade amp liou­

se. de maneira exponencia l. nos últimos anos. destacando-se sua insercáo na

questionado pelo reconhccimento da existencia de discursos materiais ou irónicos

que nao apenas nao Se subnrdinavam a tradicáo literaria, como permitiam urna

outra narrativa". Por fim. mas nao menos importante. os lemas can ónicos passaram

a ser tomados como constiruimes de um conjur to mais amplo. nos quais o c ánone

nao tem posic áo de destaque, mas Se encontra no rucio de um turbilh<l05

O estudo da guerra, em geral, e da guerra antiga. em particular, náo

poderiam de ixar de ser atetados por essas novas condic óes socia is e

epistemológicas de nossa época. Como ressa lia ll arry Sidebo ttom", os temas do

estudioso interessado nas guerras amigas abrangem. hojeo as identidades dos

soldados. suas auto-defi nicóes sexuais, suas subjetivacóes como mernbros de

comunidades prcnhes de conllitos internos l ~ externos. Vieron Davis Hanson

aparece nao apenas corno grande estudioso do tema. autor de l lll1 dos maiores best­

sellers sobre a guerra auriga de todos os tempos. mas tamb ém. ou mais que tudo.

como formulador das estrat égicas do Pentágono. com destaque para a G uerra do

lraque (a partir de 2003( A invencño do guerreiro ocidental, tema nada canónico.

está no centro dos estudos sobre a guerra na Antig üidade, assim como está a

logística, apenas aparentemente tao distante. ern seus aspectos comezinhos, dos

grandes heróis e das grandes batalhas. De fato, nao se pode conceber Alexandre ou

Júlio Césa r scm sua preocupacáo com o abusrecimento, assim como nada seriam

sem a subjctivacáo di¡ andrcia: ningu ém combare sern estar abastec ido no corpo e

na alma,
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Pl//tII'1'l/ \ '- c1UII 'I' : {;/lerr,, · l lisrari« Xliliu» : unian. , \/«;',','lillo

Introducño

Nesic artigo, tratamos. cm pru ucno lu ~ a l'. das discuss óes

epistemo lóg icas recentes sob re a Hist ória mil itar L', cm seguida. apresen tamos

urn estudo de caso, referente á Aruig üidade Tan lin. f\ publicacñ« recente dc'

urna obra de refe rencia sobre Historia das Guerras (i\'I/\ Ci NO I.I. ~006 ) , um

grande best-seller , demo nstra urn crcsce nte intercssc, pnr parte nao apenas el e

historiadore s e académicos. 111 as. tamb ém. por parte do grande publico cm

gera l. Apre senraremos. nestc arrigo . as discuss ócs so bre a CiUeIT<l na

Antigüidade , campo de pesqu isa que se tern renovado.

o est ud o das gu<:rras antigns

I-I á lima narra ti v a do minante no cstudo das gUCIT<lS, fundadas no que

se convcnciouou denom inar de "maneira ocidcn t.il de lutar" 1\ \'C:->lt' 1'Il Way 0 1'

War). Esse je ito tem sido defini do como o dcsejo pela barulhu aberta e

1" '" l' lll¡'essOr;\ de l listóri.r .\ Illig;¡ do Dcp.utumcut« dc' l li-róri.. 1fNLS¡ ' - 1'1 ;1I1C',) " ' IT ·­
I lNIC/\:'vIP. p ós-doutonmda J o Dcparuuuc nto dc' f li,' l,')ria d;) 1',\ Il'. \ !\·I\' . soh supcrvi<ll)
do Prot. Pedro l'uulo Funari. Hob ist<l do C'\ l'q Ila calc'gl,ria /'¡j" Doutor.ul« .lúnior.
17" Pro tcsso r T itular de 1list óriu .'\ Illiga do Dcpart.uncuto de l li-aóri« ! t IN IC \ \ I\ ' e
Coordcnador-..\ ssl)cidaJ o Jo " FE - 1:'\ ICX 'vIP,



.'' histori« m ilitar 110 /(Ol llcJ . ll1 lig u (' otcst cmunho ele . uniun .» t/u l"c..l'/ iJJO

deci siva. visando a an iquil acáo do inimigo. conduzida por infantarin armada

pesadamente. lutundo em contaro direto . A b.ualha eganha pela coragem. cm

grande parte' re sultado do trcinameru o e da discip lina, Em gcr<l l. diz-se que os

co m barenres de vern ser tivres e proprietários. no chamado mi litar ismo civico.

Es sa ma ne ira ter ia sido inv ent ad a pe los gregos , he rdada pe los romanos ,

ren ascendo na Modcrnidade ate chega r ao irnper ialismo de IlOSSOS d ias. Do

nosso ponto de vista, trata-se ele uma narrati va. r.ño de urna real idadc objet iva

(contra Hanson. 1989) .

A Guerra, na Antig üidade. ludo abrang ia.. cu ltura, g énero . indi viduo.

O inimigo bárbaro é este reo tipado. de sorganizado. feroz, de sordenado. Iace ,i

t áxis das fileiras militares gregns e romanas, lsso rica claro . por exem plo.

q ua ndo co mparamos a dcs c ricño dos germa nos ern T ácito . duran": (1

Princ ipado. corn aque la de Amia no Marcel ino. representante da tradic áo

ideol ógica romana:

"Pare s cnim quod.nn modo coivcrc CUJll paribu «.
Ala m.uui i ruhuxt i c'l cclsiorc-, miIilc:s USlI nimio
doci les : ¡¡ji I<:r i ct turhic!i. hi quict i ct caut i : aui rni s ¡st i
J'idc'nlc's. gr,lIldissimi" ilJi corpl1rihus I¡'c'li,"

..( ls gl'r m'lIw .' linhalll a 1 an lagc'JIl da ¡(In;a c' do
lanwnlHl . <' s rolllanos do tl\: in,¡Illl'nlo c' da disciplinQ ,
l.'ns cralll sch ¡¡gcns c tu rhulenlo,:, os ou tros
o rg~ln i l.a dos (' ci.lll h: lo .... p s. l )s 1l(l :' S( I ~ L'1I1l1a\ (1111 (' (l ln ~ ll\ l

cLlragc'm . os inillli glls colll Sl'lI J'i , iuI a ' ¡lI1 la j,ldo"
( ,\i'dl ..\ N () r-- L\ /zCI',I.I :\(), ~Vl. 12--171 '

A impor[;incia da ordem ('sta\'a tanto 11(1 Sua pr¡'¡tica erL' tiva, C(1 mo

enC]uanto UIlHl repr ('scnta<;: ¡10 , Por um Jado, LIS e\ác ilc1 S antig (1s, em gL' ral. e o

romano em part icular. fUllcla \'am-se IlLl m,l logistica detalhaLl ,¡ (' ac urac! <i :

estradas , "i as de c omuIJiC ¡ i ~' a O m¡¡ ritima (' lluvi ill. r('cks de aba stecimc' nlCl

( UII II O// U) , todo um conj untLl de a~'oes coordelladas, Por outrLl I,¡do. para akm

dessa e1'etivicbe\(' prát ica, ha\ 'ia a represe n t il~a() da ordt'm social nos

dt'stacamt'tltos mil it<! rL's, ac¡¡mpamentl's, nas b¡ltalhas, Essa ordel1l nao podt'

ser desvt:ncilh¡¡c!a da masculinidadt' . cllldreicl. lI il'ws. ¡¡mbas der ivadas . em

grego e latim, de "músc ulo", Tampo uc(1 poelo.: SL' r cl issoe iada d¡¡j ust i\ a, pois a

guerra era decl arad a, av isada (le.\' de illdicelld(l hel/ (I) e r('parat;l\es pt'didils

(I'C/'I IIJI I' ''pe lilio l, ,1 "it (¡ria ('ra tomada co mo sinal do ¡¡poio dos dl.'u ses ¡Xml a

\/ur¡;<ll"id<l '/<lri<l d« Carvu lh» '" /',,'/ro /'<11/ /0 Ih /'''I/ Fnnuri

j usta causa (S IDE BOTTOM , 200..lj , O so ldado rinha. pois . p leno dircito de

matar. quando cm batalha. algo que será confirmado pelo pcnsarnenro crisrñ o

(cf SANTO AGOST I HO . Con tra FUII.l/eJ . 22-75 ):

"Cum ..:rgll vir iu stu-. ,,,i torre suh rvgc hominc Cli ,lI11
sucri lcg» militct. rc'l'lc P"Sc'il illo iuhc'nl..: hcl lurc
civ icac pacis ord incm , ..: rl"II IS: cui quod iuhctur. vcl
non essc con tra Dc i pr.icccptum ccruun c'."l. 1'..:1 uuu m
sil. ccruun non cst. it.t ut Illrl a, .'c rcum rcgcm i'aCi;tl
iniquiias impcr.mdi. innoccntcm .uncm milircm
oSI..:ndal urdo scn icudi: quuut« lIlagi,; in
udm ini strationc hcllurum inn occ ruisximc di vc r.cuur. qu i
Deo iuhcntc bC'liigl'l'al. qU":1l1 m.rlc ul iquid iubcrc noll
pOSSL: . ncmo qiu ..:1SCI'\Il Iglloral.

" Ass uu , qu an do um \ ;lf ¡1P justo. pur acaso . milit« soh ~ )

co man do de: 1I111 SOhc'l'allll san ik go, pode prlll..:g..:1'. de:
Ionna CD ITc'la. a par púhlica ;111 combutcr soh scu
cunuuulo. se rcc cber urna ordcm que 11;'111 .'c.ia l'Onlr;lria
il lci dc rJcux. ou -cju . algll dUI'ido .'lI - cm CUjll "\Sil

pode ser que a ordcm pccalll inlh(! ":11\ olvu a uutoridudc
na culpa. cuquunro o l'a¡1l'1 xuhurdin.ulo ,111 silllpk.'
suldudn 11 1:17 inol '..: nl..: , Tuntu lIlai ~ SeTo'l illo..:cnlc 11
cnl'ol\'illlcnlo C'lllll .1 ~ ue: ITa pllr parlc do ,' quc' IUI;t1ll
pclocLl lllando dc' Ilc u,,; quc'. conw lodos quc' ';c'l'I'c'nl-l" l
sah":lIl , n;io plld..: IlrcL'n,l1' nada quc' scja c'l'rado ,"

t\ goslinho, cun lU do, continu a llma Irad¡\i1o anlig", poi..; II L'mh¡¡ lt:

imperial roi mtlitas vaes cons iderado como tima lUla pc l" imposi\ au da

ordl.' m f¡ desllrd l.'m , Nos histor iadores mi lilal·es. isso ap¡¡rl~L'l:, Ill tl i t¡l ~ vo('s,

COIllO uma versan elos costum l.'s desconl.' \ os il \a\onOi)l ia rolllana. como

denota a e\ pressa o in!L"pI'c/Ul iu 1'IJ/lIlIIIU ((1', T!\C l'rO, lit'''''lliniu, -l3--l'+l

tDE NC H, 2005: SO). ('ste estttdo. centran:m<h nossa alen\all no G J:;Ll clL' ttlll

historiador tardio belll inserido na tradi;;ao hisloriogrúlíc" antiga . no seu

tratamento de Ulll gOI't'I'Il¡l nte ,m i g ,,"t'I'is : Juliano,

o lI.'stc lIIlIn ho tlt: '\11I ia no Ma l'l'c lillO so h re' ;1 Hi storia i\'I ¡lil a r na

Antigii itlatlc Tanlia: o I11I(lt:ratlor ,Ju lia no,

Diante do ('\posto. notamos que a hihl iogratia n:i'L'rl.'ntL' ;1 Il islúria

Milita r ele Roma é \ asta e vem se desenvo l\'cndo aCl.' ntuadal1lent (' COlll o

passar do tl.'l11pO , No que diz respeilo il Antigüidadt' Tardia . ressaltal1l os o

(;/11.' /," 0 (' /'<1:: 1/(1 ,1//ll/d" III/ ig"
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testemunho ele Amian o Marcel ino sob re as pan icipac óes dos impcra dores nas

gu erras e10 per íodo . Nesse relato. alguns como Valente (365 .- 378 d.C) sño

depreciados. outros co mo .1 uliano (36 1 - 363 d.C ) s,10 hcro ificados . Assim

notamos que ent re lodos os princ ipes e itados. .1 uliano 0 urn dos 111'1 is

e logiados.

De ssa forma. leudo sun obra , verificamos a possibilidad e el e

desenv olviment o do terna estrategia e heroi li cacüo: o re lato de Am iano

Maree lino sobre as expedi cóe s mil itares do hupcrador Juliano e. assim.

ressaltamo s ¡¡S passagens e as prim eiras interpre tacóes acerca dos li\TOS do

autor an tioq uiano qu e:' j ust ificam a possibilidade de dcscn vol vimcnto do tema

esco lhido .

Anal isare rno s. portante , a obra Res UCS ({( t' ou Historias do autor

pagño Amiano Marcelino. na qua l esse escri tor constr ói um retrato e log ioso

do lrnperador Juliano . inser ido nos padrees culturá is da soc icd ade romana do

século IV eLC . períod o incl uso no arco crono lóg ico da Anti gliidade Ta rdía . [~

mister ressa ltar que ess a época é de transicño. em que. apesnr de

permanen cias. registram -se mudancas que conduzirum o homcm a con struir

urn no vo ideario mor al.

Am iano Maree l ino. autor pagiío provenient e ele Antioquia. rem ete­

nos. nessa c itacño suprac iiada. as liuhas históricas das lutas do ex érc ito

romano - chefiado por .I ul iano -- contra os cstrange iros fronre iricos que

estava m invad indo as G úl ias e. ta ll1 hem. contra ()~ persas (os m<li ore s inimigos

dos roma nos ). respe ctivamen te. no s anos de 357 d.C e 363 e1 ,e.

O auto r antioq ui¡¡ no escrl'veu a ob ra Res GL's/u e ou His/líl'i(/s ,

compostas por 3 1 ¡!" ros. no periodo denominado de Renasc imen to

Teodos i :mo l ~l . Os trele prim eiros ¡ivros. cujos t':J tos reb tados eram ele 96 d.C

a 353 d.e .. encllnt ram-se perdidos. Os c1 eLoito rl' st:lIlk S reve lam

li l i\ !.! uisa ,k aLk ndo. esclarecemos qu,' :\mí,lIw f\ la1'l','iino ¡(Ji Ulll LToni sta. p:lrticipc
do [ .,,¿reito Romano :lIL; a ':poca l'lll que o Imperador .l uliano pLTm ~111c ccu 11ll pOlkr.
l\ mialw linha o COsllIll1L' llo: Ir,ln SLTL'I','r o scu cotidiano nas hatalhas qUL' cni";',·nlou.
Durantc us anos do reinadu du imperador Tcudúsiu. compilllu S U ~h narralil as quc
rorJm publicadas c divulgadas nessa ';1'0,,;1.

(;1/"1"1"0 (' I ',,~ l/U .\ I I/I/clo .·l lII igo

acontecimentos vivenc iados e ass istidos pe lo autor. cujo arco cro nol ógico 0 de

354 d.e. a 378 d.C

Sabemos arravés ele Libánio que Amia no fina lizou sua obr. cm 392

d.C. e. logo dep ois. realizou a leitura de seus disc ursos para um peq Ul'no

s équito da elite romana. Em alguns momentos. no decorrer da leirura de suu

re nte. A rn iano da a entender que 0 provenien te de fami lia nobre e que loi

desig nado por Co nstanc ia I I ao s /u/l"usual de Urs ic ino --- IllUgi.l"/t'r cq uit utn ­

do Oriente. Em 356 d.C .. ouv iu falur de Jul iano como Cesa r de Co nstáncio. o

qua l estava real izando feit os contra 0 5 cstrange iros nas rcg i ócs das G álias

romana s. Am iano atuou no ex ércitc romano de 356 a 363 d.C. . qu .mdo nesse

ú ltimo ano integrou -se ao ex érc ito do lmperador Jul iano como ofic ial de

arti lharia . Ressaltamos que nesse momento .i<i se cncontrava incl uso no círc ulo

de profiss ionais de confianca desse Príncipe. Assim seudo. combaten. ¡lO seu

lado . ern in úme ras batalhas contra os gau lescs e contra os persas, assistindo

em urna dessas últimas. no Oriente. ú morte do lmperador (d ezcrn bro de 363

d.Ci). Ap ós a eutonac áo de Joviano. retirou-se da vida militar iniciando sua

vid a literaria.

Em toda sua obra , é mareante suu interp rctacüo pessoal sobre o valor

dos reinos. da idéia que possu ía ele Roma. sobre scu passado e seu momen to

presente . Por ruc io da an álise da Res 0 <'s/(/c, conseguimos percebcr sua I Hl I,' ~1 0

de Estado atrelada ú quest ño mili tar. ele protecño ás froutciras do hup ério.

enfirn. de governo e de governan te. Essa noc ño inserc-sc numa ideo logía17:

trad icional própria do sécu lo IV el.C, LI ma ideologia cujo S iS I l' I1"i ~l de valores

busco u ¡¡poio nas 101'<;as de conSerVa¡;30, pois !\miano parecia ter I'eceio das

transft)rma¡;oes ocolTidas dentro do próprio ex~rl'i to e da penctr,wiío de

elementos estl'angei ros no mesmo - fato que llCOITeu ele ttll'l lla cnntinua após a

entrada do Imperador Constantino. o que para ele atingia a integridade do

lmpério, O Império roma no em sun conce pt;Jo deveria ser Illalltido sob a égide

17: EntendenlOs por ide%giu a ci':neia da 1'0rll1 ,1I;;ill das i d ~ i ~ lS . tratandu das id~ ia s ,'m
alblratll uu L'umo un] cunjuntu articulado ,k idc'ia..;. \ ,dores. upinii'L" ;. cr"Il<; ;JS qUl'

c'\prCSS:Inl e n:l'nr<;a m as rela<; L1es LJue conl<:relll uuidade a delcrminadu glup" sm·ia!.
arlieulado a um sislcma ¡w litico seja qual I,'r o gr,1l1 ,k L'ullsci':llci;¡ que dis, " IL'llham
sells purladures.

(;ltl!""" e P,c J1n .\ /tole/O IlItigo
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de um ex érc ito formad o, esseucialmeute. por rcmauos t.: dirigid o por um

autentico general ro mano, lit: preler éncia tcndo '1 testa um lmperador que

valorizasse os cosrumc s e a tradicáo mi litar . O imperado r por ele idealizad o náo

deveria rompe!' com o equi librio das írontc iras e da idcntida de roman as

recupera dos co m dificuldade ap ós um longo periodo de instah ilidade po lítica e

mi litar proporcionada pela s circun st áncias delineadas durante o sécu lo IJI d.C.

Dessa forma. na visáo de Amiano Marc elino. como ramb ém na de

qualquer mitr o a utor de discursos no século IV d,C. 17
' , sobressai-se a

fund amental im portanc ia do lmperador como Ulll chefe mi litar exemplar que

vai defender as Ironieiras do Impér io e que mantera um aparato militar

ampliado con stru indo novas estra t égias militare s - con dic ño b ásica para a

preservacüo do Imperio contra out ros ataques es trci égicos .

ln úmeras sño as descricóes de Amian o Maree lino sobre os feitos

gloriosos de Ju liano como C ésar e A ugusto , Nos livros XV, X V I e XV II. h á

relatos sobre suas investidos co ntra os alama nos . sua memor ávcl vit ória ern

Estrasburgo. as conseqü éncias de seu sucesso (como. por cxemplo. as intrigas

feitas na corte de Con st áncio) e as ca mpanhas con tra os s ármatas . Nos livros

XV 111 e X IX. há re latos sobre seus em prcendimento s nas guerras, livrando os

romanos de Sapor (re i do s Persas l,

Podemos ilustrar a lgumas passagens que de ll1on s tr ~lI11 a pai :-; iio de

All1iano j'l'1 arcelinn pelo .lulian o milita r:

"Ne'mll post hacc i"imila re' licuil. , ,'d militaré' llmlle' ,
h"rrélldl> frag:l1ré scul,¡ ge'nihu,; illi,kll!l'S lqulld éSI
J1rll ~pe' ri1ati ~ indiéiulll pknum: nall ('IlJ1lra e'um hasli,
clipéi li.: riuntur. iraé d"cum<.:n1um <.: ,1 e' t dol"ri , ¡
immallé lju" <]uanlllque' gúudio parclcr daucos, Augusli
prob,1I'ere indiciulll c ac~arllmq Ue' admirali"né digna
~ usc i p i cban l. impnat"ri muricis i"ul gorc' FI ,lgran!l'Ill "

"Lkpoi ~ qUé e',1e' di":e'ur,.:" 1érmillou. nillgu~l1l licllU
qUié1ll: lUdo, 11'; sokbdos agitados de 11. 'I'I11a rl'CC" ,a,
b:li.\aram , <': lh éscudl>s all' o,.: joe l h (t~ Isin,ll de cl1mpkl a

¡;; 0 , discurso,;. lléS>i1 ~poc .1. k gilim,lI 11 o poder politiL'o do Imp<.: rad..r L'tl llh' n Cl'lltro
d il~ atl'IH; C>éS, 11 ,1\cr~1 uma pl'lllik ra~',i (l , 1.11110 por parte' de autore':, p'lgiloS como de'
eristiios. da produ~· .i o d( I'alll'girico,; - d"cumclllo I'0lilico LJu,' L' \a lu ou dClligre' a
ligura do ImpL'rador como um chef\: poIi1 ico-lllilitar.

(;//el'l'll (' /'(e l/O ,I /ul/do .·II/ I/go

aprovacáo: caso " "111 r,'¡rio tcri.un g"lpe'adll s,'us cscudo-,
C"I11 suas 1 :1I) ~' as l , Foi maruv ilh"so :¡S..;iSlir que'. com
mu iio j úhi l«, qu;¡ , ,' lod", I h ~" I d a do, .rprovur.un a
escolhu dé Jul iano ,'0:11" . '\ U~usl" e', corn a dcvida
adm ira~· :¡ lI . xaudan un o l 'ae'sar rcl uzcutc rum o hri lho da
púrpura imp.:rial"' I.\ \ IL\:":I) .\1\1{l'U ,INI), X V : X-15)

" Cuiu s óculos CUI1l I cnusr.uc tcrti hi l i . I ultumquc
exciuuu s gr.uum. .liu muluunquc cu n tucntcs. qui
Iuturu s sil co ligvbau t I clut scriu uis vctcribu-, librus.
quorum lc ctio pcr corp oru m Sigll,l p.uulit .m imorum

irucrua. "UlllqUé 11 11 1 puliori reverencia xcrv.uc tur. ncc
supra modum lnudub.uu. ncc uur.rqu.un dcccb .u, .uquc
iduo ccnsoru m ""':':'., -u nt ;lcl'lillalae'. 11"11 militum"

"Filando SéUS o lho -,. ..-cri.uncntc e' 10llgal1le'IllC, 'lo
mc sm« tcmpo :' \.'\ e' r ",'~ chc iox ,k ';,scini". '" c,di/ad" ,
numa I;lce' ~ e' d ll " ' ra d"l;ld.l ,Je- UIlU I'jl'acid;"k
inco mum . cles pr" l\:ti /;¡\,alll que ,'slirpl' dé IHlI11,'m
Juliano seria: corno sc e"e'rtllillass<':1ll livrox all l i g "~ cllja
lci turu dl'~ "e'l a~ ' <.: ,illai .' das qllalidad<.:s illlrin Se'ca~ da
alma pelos Ira~' '' s d" c" rl' o. I'ondcrando qu e ele pudcri u
ser cons iderado l'om muior rc-pc ito. e'k~ n.lo "
cxulturam .ilcm da contu. muiro 1ll1'1l0S da medida
adcquada: portumo suas palal ras lur.uu al',i1iadas ((IIIHl
se i"ossém dé eéll,p !'l', " Il :¡ .. e'Pillo p.tI 'l' ra, dé simplc-,
soldados" (: \í'vIJ.,\ :":( ) .\I.\Rl'J:I ,!N(), X V · X-I (»).

O autor pagiio reveluu o L]uanto Julianu lutou contra os a l,1I11<111OS e a«

tI'ibas ge rmiin icas, niio sú para con sol ida r o Ii Ill CS, mas. sohrctut!o, para

reco nstruir e fon ifica r as cidades roman as l'lllre I\ g ripina e Argenlora to

(AM IANO MARCELl NO, XV I: J -I ~) ,

Percebemus que o escrito r ant ioquiano poss ui ITill;OCS mora is típica s,

co mun s aos homens do século IV u,c.. quancJo [rata dos deveres uo soberano

e do c idadao, celebrando a vinude romana. Reconhece que n bom governante ,

o homem sóbrio, deve ter tempera n<,:a, co ragem e eq ui librio . Dcssa forma .

louva o Imperildor .luliano o qua/. pa ra ele' , eril de tempe ramento s<"io e

enérg ico como todo homem de Estad o deveria St,T. Amiilno par-.:ce ser sens íve l

JS qua lidades do ser soc iill: admira o IlO mL'm cult o, ti lóso l'u c <.:ducado .

Com ",nta que Juliano possuía um emi nellle grau de cunes ia t' uma cJ o<; ura

na tura l (AM IANO MARC ELlNO . XXIV: 1-3 ). Ob servamos , litmbém, que

( ;//I/ /,/,O e Po:: uo ,1/1I1/{/" . /m igo
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em nenh uma passagvm de sua obra ele cr itica a organ izac ño de sua socicdade.

É fie l á monarqui a impe rial. O Estado pol ítico presente 0. sern contestac ño. o

me lhor a seus olhos, superior mesmo as antigas instituic óes republica nas.

Tudo indica que Ami auo, acha ndo-se urn bom soldado. vinculou-se ,1

pessoa do soberano. Para ele. <1 legu imidadc de, pode r detido por um Prínc ipe

fundava <1 submiss áo e o respeiro que deveriam ser <1 e le conced idos . j a

passagem seguinte. o autor comc ntou que:

ct iuquisiuun ir lace ncgotia Iori ius. I1C I1H' qui
qu idcm rec te sapiat reprehender ncc cnin ahnuirnus
salntcrn Icgitimi principi s, propuguutori-. houoru m el
dck l1soris. une sulu-: quacriru r ali -. (ol1:'ol" ialll <tudio
muniri dcbcrc cuntoru m: cuius rcincud.rc cau sa validus.
urhi 1ll ~li l' ,;ta s puls.u.r dvlcnditur. ;1 quacstionihu« vcl
cruc ntis : nullam corncliac k gl'Scxc mcrc tortun .un

... c nuquil o que concernc w i,; kil o,;. 11;1 0 OCOITcr,'¡ culp a
nu r ig idu inv c s l i g ~ I\; ~io do,; prorvdi mcuios dL' quulqu cr
hOI11 L'm de bOI11 SCI1SO. "'-'0 Ih: g ¡lI11 11 '; que a L':--j ,;t':lleia
de um Príncipe Ieg ílimo. o defensor e () guard iño dns
hOI11 L'n s bons e. uun bcm. 1..' 111 qucm os outro s t érn
co nfi anca. dev c ser proicg ida pcla dil igencia dl' lodos
os homcns. a Iin: dc asscg ura r mnis Iortcmcntc q ue sua
maj cstadc . ( .lS0 scju viulada. Sl'j,l pruicgidu: as lcis de
Coml' liD 11,10 iSC I1 I,lIl1 llingul'll1 . qll ~tlquLT quc " 'j;l o
1l1ll1i, o. da 1lIrt ur¡l mCSlllO l"(lm dl'IT,II 11,II11cnlo dL'
sangul'" (:\ r'vl\!\ Nn \ \.- \ RCU .INO. .\ 1.\ : 12·1 7).

Portanto inferimos na nar rativa que o g (1\"e rn ~ l n tt.' .luliano é

con sidemelo como o Princeps Ideal. O eli sc'lIrso el e Am i;lno po:;sui ingredientes

tradiciona listas, moral izant es. os quai s faLcm parte dL' Ulll reperlórin de

e.\elllpJos construido no passado. resgatando .luliano no presente e plenamente

rat ific<ldo pela tradic; ilo secular. O Príncipe deve ser virtuoso. cleme nte. ju sto e

piedoso .

Dentro dessa trndi(," ao. Amiano - nos livros XX IV e XXV - faz

honras a .I uliano pe las SU <lS qua1¡dades COIllO Ilome lll de [ stado.

fundamenta lmente pUl' ler s icl o Ulll g r;ll1 de cherc Illilitar.

Percebem os que a própri a host ilidade de Amiann ;ws es trangeiros e
um aspe cto de SU<l de resa dos va lores tradicio na is. Para tmlar mais

prec isame nte a ideolog ía ele go \"erno e gOl'ernünte de AmianIJ. tc'rna-se

interessanre averiguar que o autor luia con tra o tempo que pode destru ir e

aniqui lar a lembra nca dos atos heroicos (k Ju liano. Sua narrati va L·sl.i repleta

de digress óes e parcialidades. Devemos prestar aiencño em sua;; cxprcss ócs,

na sua retórica e perceber que para dar vida ¡¡ um mom ento da Hist óri» e para

apropriar-se de le. o autor nño cscapou ,!l IS frutos de sua imag, in,](; .10

uti lizando-se de urna linguagern que re fo rca o mito do hom govern.uu c mi litar

inserido em sua ideologia de born governo.

Portante , é pr incipa lmente nos livr os de núme ros XV a XXV que

identifi camos o co nce ito de estra r égia mi l itar de A m iano atri bu ído a Juliano e

suu vincu lacáo á sua heroi ficacao. Entendemos. a priori. que se pode defin ir o

conce ito de estra tegia como urna arte militar de planejar e cxccutar

mov imentos e operac óes de trop as dL' inlant.ui a L' cava laria visando a nlcancar

ou man tcr pos icóes re lativas e potcn cia is bclicos favo rávci s a futuras acñ cs

r áticas territoriais e, conscq üentemenre. de ámbito pol ítico . 1\ 0 mesrno ternpo.

podemos defin ir estrat ég in como urna arte militar onde se deve cscol hcr o

local. o período e com quais armas travar um combate com o inimigo,

almejaudo dessa mane ira seus fins espec íficos: para tamanho alcance. deve

haver a presenca marcan te de bons che fes mi lilares.

Ne sse sentido. é importante cktel"larnlOS lal conceilo den lro dos

paramelros do descnvolvimento iJ islóricll mi litar do pn)pr in sécuin IV eI .e.

que , como sabemos. é um periodo postul.ldo por Ul ll leque de transform a¡;:cles

de grande abnInge ncia que term ina por redefinir os valores d ~l unidadL'

político- imperia l roman<l .

É nesse co ntexto de [ranSfOi"lll a<; lJes. cnmo d L'lll on slramo~ . que

Amia no. 'l O esc rever a sua obra. re s ,, ~dl a a fig ura do Illlperador Juliano

delinea ndo suas conc epc; óes de govcrna nlc. govc mo c Eslado .

Outros aulores conlemporáneos a :\ miano também demonstram SU;}S

preocupa<;oes com o tellla militar. Dessa maneira destacamos as obras de Eun;ípio.

Vegéc io e Zósimo (esse último localizaelo temporalmente cm ·-198 e1 .e. l. assim

como os teslcmuniJos do próprio lmperael ,)r .l uliano, ou seja . •IS canas escritas nas

Gálias. llíria. Constantinop la e Antioqu ia' · ' .

1' . ressa:; obra,; és l ~ln ek nl"adas na,; i<l'/<!r él/ t"/I/s Nih/i0.l!rlÍ/i cl/ s 110 fill al lk ';Sl' 'lrligo.
Gua ,." <' /'a~ 111/ ,1/ll l1d" . /II/ igo
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vtargarid« .I /" r ielde Carvalho & Pedro /'''11/'' tbrc u lunari 2')\

Em relacño f¡ estrutura da obra de Arn iano Marccl ino, identificamos

que do Lino XV ao XX IV o autor cstabelece urna narrativa de

acontec ime nto s militare s e heroicos sobre o lm perador. o livro XXV. últ imo

ded icado f¡ pessoa ele Juliano. o escrito r pagiio red ige um panegírico mais

ainda elogioso que. como nao poderl a de ixar de se r. segue um padrñ o da

retórica da época .

A R (!.\' G(!S{{f(' de Amiano insere-se no periodo que se denomina

Ren asci mento Te odos iano (~ 79 d .C. - ]95 d.C. l, época nn qual varios

escritores po ssu em o intu ito de escrever sobre os fc itos mi litares dos gra ndes

imperadores e a Histori a de Rom a. Suas fide lidades as tradic óes da moral e da

cultura romana definem bern suas linhas hist órico-li terúrias como pertencenres

~ I um novo classicismo. É claro que como todo romano cu lto. so fre as

infl uenc ias de autores como Sal ústio. Tácit o. Tito Livio e outros Segundo

Fontaine (f ON TAINE. 1% 9: -119), a posicño crono l ógica da obra de Arniano

merece urna uvaliac ño cuidadosa daqu ilo que se eleve compr ccnder como

neoc lass ici sm o.

Amiano possui. diant e dos fatos narrados. urna at itude moral izante.

ativa e obje tiva em seus j uizos sobre os hom cns. seus sucessos e fracassos.

Tres eram. pelo menos . as razóes para ta is atitucles (PASTO R, 1992 : 1(7): a

trad icño historiogr áfi ca romana por ele respeit ada: a co nremporune idade dos

aco ntccimentos . cm grande parte. vividos pe lo pr óprio e a Ii delidade ao seu

espirito criti co.

Partin do dessa prem issa acred itilmos que pode mos cont ribuir com o

enr iquec imel1to dil interpret a~' 5 0 histórica, pois entend emos que as anfllises

\ingúisticas e sem<i nlicas dos discursos podem nos cond uzir a uma

eletermin<ldil concep¡;50 sobre como milsc¡¡rar ou nao Ull1 il determ inilda

situa¡¡iio política, ou seja, ,i fOIl11il como elil é construida . pereebida e pass3c1 il

a posteridade . Nao ha dúv id<l s de que estamos nos refer indo . também, aos

grupos soc ia ls que 10 1"l 11 am esse discurso. No CilSO. identifíc<lmo s All1iano

íVlarcelino e .luliano como provenientes de umil mes ma el ite que revela a

maneira como est;1 a¡m:ende ndo e se re l'c rillllo ,is transfo rm<1 l;üéS pol íticas.

militares e culturais.

(;lIerr" (' / ' ,,~ 1/' ) .\ /1111.10 .1111 igo

Concordamos com Roger C hart ic r (C IIARTIER, 19(j (J : 17) qu ando

afi rma que :

" 1\5 percep(,:llL'S , uL'i,lis (do sociu l ) n úo SCH' ¡i>rmas
neu tras de discur-.«. ( h discurslls pruduzcm L'slralL' gias
e práucus (sociai, . c-cul .nvx, ¡Jll lílieasl que tcndcm a
impor urna .unoridadc ;"1 cUSla de .uuro- ; po r L'ks
munopnl iz.ulo s. ,1 kgili lllar UIIl proielll rc torm .rdor (HI a
j ustiücur para oS p'·...prios imlividuox as suas cSL'llll1as e
cuuduuis' (CIL\ lnl/ :R. I')l)O : 171.

Assim senda. os docum entos que dc screvcm as a¡¡oes simbólicas do

pas sado n50 sao textos inocentes e transparentes. Ioram escritos por autores

com diferentes inr enc óes e estratégias L" elevemos. ent ño, criar outras

estra t égias para le-lo s. como apo nra Hunt (1 II INT. 1995 : 1S).

Levando ern cont a todas as consideracócs acuna expostus.

declaramos que os discursos sej arn quais 1( )I'C l11 os seus tipos e cm qua rs

épocas forern escritos, mascaran: iutcrcsscs políticos e cu lrurais. que s ó

podem ser desvelados, avaliados e corn preendidos atrav és de sua

desc on snuc ño !" . Destac amos. ern especial. " scguinte ci tac ño:

..... a qualidadc L' ¡¡ rccundidudc de: lIlll discur:« : tulvcv
se: mee.un pelo r i ~ llr cru ic« C,' 111 LJU L' se: l' ell s~ 1 es,a
rclacño COIll a 1Ii:;l,'llia da I11L'larisiea e os conccitox
hcrdudos, Tnua-sc de: uma rclac,:üll critica com a
linguugcm dus Ci':' lle ia~ IIuI11 ,1I1 aS L' de UIll ,I
rcsponsabilid.ulc 1,lI llb-:111 críuvn COIl1 II discurs». TI,tl,!­
se de: cquucion.u c.'l'ressa L' sisrcnuuicumcntc o
pnlh!C:l11a do eSlatulo tk um discursll que \a i bU..;car a
Ull li.l hcrall~' a 1):-\ r ~.:c ll r s ( )s IH:L"L' ss ~'Lrius ~t d C scllll slnl~· i.l()

dL"sla 111 L'SIl1 ,1 I1c r'lll\·'I. ·· ( f) ERI{ IU.\ . .;.el.: 1(7) .

Por meio elil It: iluril (' aná lise d ~s ubras sobre Histór ia Militar dos

autores suprnmencionaJos, ¿ poss ívelu tilizarlllos essa no¡¡ao e1 c: c1 escon strlll,'iio

par<l compreender lllos o que vem a ser heroifica¡;ao e eSlrat¿gica nil concep¡;,\o

do hOlllelll do século IV d.e. A partir daí pC:l"cebelllos as preoc up<l<;oes dos

amore s com questoes relac ionadas as rronle irils, idenli clade, unidade c

eli vers idade 11 0 Illlpér io RomJ l1 o.

1, - ()u.:relll\l' dizer CUlll c1" .,,,·ol/s/ r ll , 'clo oU dC: Sc~ l ll il ur~W;-l o llU. ainda. inle"prel,l\;;'IO de:
l1alT"liva llU re: l,',r!ea de Jiscursll. h¡¡se:¡¡lldll - ' L' 1l. 1'; e, plica\'l>L" cOI1L'L'iluai:; de t leL] ues
Derrida el11 .-1 I:-.' /rll/ II/"( /. o Sigl/o e () .In,!:" /In /)is' ·I" ·.'" c/c1 ( ·ic;/I, ·it IS 1I III/lcIl WS. / '. I II1 ,1 123.

(;ue,.,. a l' 1\ 1: Jln .\ / IIJldrJ .-lnfig()



,,1 h isturi« nrilitar /}(/ NOIl ' t ( . 111 Iig" e () /( 'S I !'IlI I1I1/¡o ell' ,· 111/( (( 110 .\!al'(:clinv

Assim. con sideramos que o interesse por parte dos historiadores

especializados cm Hist ória Contemporánea Anug üidadc Class ica e Tardía .

ern torno da Historia Militar e de Históricos relacio nados ,1 mov imento s

imperi alistas. v érn cresceudo ace ntuadamentc " ". denotando. inclusive. a

necessidade de lima História comparativa e mais diná mica, n50 considerando

os aco ntecimenros do passado como e lementos in.jucstio n ávcis e iso lados .
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